
Aula com o Professor Alfredo Bosi

Description

Sei que muitos duvidam de milagres, mas tenho a convicÃ§Ã£o que o tal do curso de escrita criativa
de fato dÃ¡ resultado. Com tradiÃ§Ã£o extensa nas universidades americanas, e agora comeÃ§ando a
aparecer nas brasileiras, ele tem ajudado muitos candidatos a escritor, atÃ© mesmo limitadamente
talentosos, a se tornarem autores premiados. Ã? o que eu digo para a garotada e por experiÃªncia
prÃ³pria: tem gente que com pouco faz alguma coisa, enquanto outros, com muito, nÃ£o fazem quase
nada. NÃ£o acredito em receita pra escrever e julgo mesmo que alguns conselhos talvez sÃ³ mostrem
sua utilidade para quem se candidata a provas como o Enem. Isso, no entanto, nÃ£o quer dizer que o
trabalho miudinho e constante nÃ£o se traduza em acertos concretos.

O mesmo se aplica Ã  escola. Assim como o curso de escrita criativa Ã© dispensÃ¡vel para os
escritores por vocaÃ§Ã£o, uma instruÃ§Ã£o tradicional pode ser deixada de lado pelo aluno brilhante,
tenha ele tendÃªncia para a dispersÃ£o ou seja o aprendiz pertinaz. Para o estudante viajandÃ£o, uma
instituiÃ§Ã£o de ensino estruturada ajuda muito. Talvez por essa percepÃ§Ã£o, solicitei Ã  minha
mÃ£e que me tirasse de uma â??escola experimentalâ?•, o colÃ©gio Brasileiro de Almeida, e me
colocasse em uma instituiÃ§Ã£o mais certinha: o ColÃ©gio Andrews. Hoje essa convicÃ§Ã£o estÃ¡
clara pra mim. Entendo assim a razÃ£o pela qual o Hermano Vianna tivesse predileÃ§Ã£o por
matricular seu sobrinho no ColÃ©gio de SÃ£o Bento, tambÃ©m uma das mais antigas instituiÃ§Ãµes
de ensino do Rio de Janeiro, onde os professores ganham salÃ¡rio de docente de universidade.
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No ColÃ©gio Andrews, as aulas eram ministradas das 7h Ã s 13h (no SÃ£o Bento, elas se estendiam
atÃ© Ã s 16h), de segunda a sÃ¡bado. Aquela ideia do Darcy Ribeiro, que ele tentou implantar nos
CIEPs, de que aluno deve passar o dia na escola, tem aplicaÃ§Ã£o universal e funciona. Ajuda aos
pais que precisam trabalhar e Ã© a forma de instruÃ§Ã£o ideal. Quanto mais tempo na escola, melhor
o aproveitamento. Ã? verdade que havia algumas idiossincrasias, mas que eram coisas daquele
tempo. No ColÃ©gio Andrews da dÃ©cada de 1970 (entrei para cursar o Ensino MÃ©dio desta escola
em 1976), por exemplo, tÃnhamos como parte de nossa rotina algo impensÃ¡vel nos dias de hoje. O
professor precisava colocar no quadro negro toda a matÃ©ria de aula para que os alunos copiassem.
Tirando o exercÃcio de caligrafia, nÃ£o vejo nenhuma vantagem nesta prÃ¡tica que sumiu com a
chegada das apostilas com o conteÃºdo de cada disciplina.

O problema Ã© que a presenÃ§a das apostilas fez com que esse item fundamental em toda
aprendizagem que sÃ£o os livros sumisse das salas de aula. Para as turmas do primeiro ano de 1976,
o professor Ivan, de portuguÃªs e literatura, solicitou que fossem comprados apenas dois livros
didÃ¡ticos: â??HistÃ³ria Concisa da Literatura Brasileiraâ?•, de Alfredo Bosi, e â??Literatura Brasileira
em Cursoâ?•, antologia de textos organizada por Dirce Riedel, Carlos Lemos, Ivo Barbeiri e Therezinha
Castro. O â??HistÃ³ria Concisaâ?• me acompanharia atÃ© o doutorado e segue sendo muito Ãºtil.
Apresenta um resumo da histÃ³ria de nossa literatura, toda ela redigida em uma prosa fluente e
estilisticamente primorosa. Traz uma pequena biografia em notas de pÃ© de pÃ¡gina para cada autor
comentado e nÃ£o deixa de alÃ§ar voo para, na tradiÃ§Ã£o do melhor ensaÃsmo, marcar, sem
maiores alardes, a posiÃ§Ã£o do autor no que toca Ã  criaÃ§Ã£o literÃ¡ria em uma naÃ§Ã£o que
deixou hÃ¡ pouco de viver uma das mais cruÃ©is experiÃªncias colonialistas amparada numa nÃ£o
meus cruel cultura escravocrata.

Palestra de Bosi na USP

Mas, o importante de se salientar em Alfredo Bosi Ã© a classe de sua escrita. Assim como apreciamos
o talento do escritor ficcionista, temos que aplaudir as virtudes do autor que deve exercer sua
criaÃ§Ã£o em um terreno mais Ã¡rido como o da escrita acadÃªmica. Se existe os meneios tediantes
de alguns textos escolÃ¡sticos, tem-se de festejar a proeza da redaÃ§Ã£o elegante, classuda, que
recorre a vocÃ¡bulos, entre o ousado e o arcaico, sÃ³ correntes para aqueles que tÃªm uma sÃ³lida
cultura livresca. Palavras como â??simplezaâ?•, â??pinturescaâ?•, â??vÃ¡riaâ?•. Outro dia um leitor
reclamou com o SÃ©rgio Rodrigues a ausÃªncia do ponto e vÃrgula em suas colunas, o que rendeu
uma crÃ´nica divertida. Pois a verdade Ã© que certamente hÃ¡ uma questÃ£o geracional neste
comentÃ¡rio. Vale a pena prestar atenÃ§Ã£o a como Ã© usada com destreza essa pontuaÃ§Ã£o nos
textos de Alfredo Bosi. Voltando a lÃª-lo por conta de sua morte como mais uma das vÃtimas de um
governo criminoso, fiquei maravilhado com sua prosa requintada. SÃ³ equiparÃ¡vel a de um JosÃ©
Paulo Paes, aquele que atÃ© traduzindo nos ensina muito sobre como redigir de forma polida e
esmerada (pensem na traduÃ§Ã£o dele para o â??Nostromoâ?•, de Conrad, que vem acompanhada
de um posfÃ¡cio belÃssimo).

Fui rever tambÃ©m uma palestra de Bosi que havia postado por aqui bem no comeÃ§o deste blogue e
fiquei contente em saber, ao ouvir sobre sua trajetÃ³ria de vida na parte final de sua exposiÃ§Ã£o
sobre o conto â??O Espelhoâ?•, de Machado de Assis, como a pessoa do poeta JosÃ© Paulo Paes foi
importante no comeÃ§o de seu percurso acadÃªmico. Deve ao poeta paulista a convocaÃ§Ã£o para
preparar o â??HistÃ³ria Concisaâ?• na segunda metade dos anos 1960, alguns anos depois de Bosi
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comeÃ§ar a dar aulas de italiano na USP. Lendo um historiador-jornalista pop como Eduardo Bueno
(fui descobrir indicaÃ§Ãµes de Bosi em sua bibliografia para a coleÃ§Ã£o sobre o Brasil) ou uma
historiadora-antropÃ³loga acadÃªmica como Lilia Moritz, percebe-se o alcance e lastro do que foi
deixado pelo autor de â??DialÃ©tica da ColonizaÃ§Ã£oâ?•.

Em sua palestra de volta Ã  USP, identificamos o cuidado em situar e traduzir para os presentes os
traÃ§os instigantes da escrita machadiana em um conto extraordinÃ¡rio como â??O Espelhoâ?•. Em
um livro anterior sobre Machado, ele jÃ¡ havia situado e resumido as leituras pelas quais os escritos do
Bruxo do Cosme Velho vÃªm sendo submetidos a escrutÃnio de diferentes perspectivas por aqueles
que se dedicaram Ã  anÃ¡lise de sua obra com grande empenho (Astrojildo Pereira, Raymundo Faoro,
Roberto Schwarz). Quanto conhecimento, quanto saber, quanta erudiÃ§Ã£o desaparece quando nos
deixa um intelectual como Alfredo Bosi. Alguns comparam a morte de um estudioso com as qualidades
de Bosi ao sumiÃ§o de uma biblioteca. NÃ£o hÃ¡ como se discordar.
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